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ELISTÃO 

Não é segredo 
para nenhum de nossos 
leitores, que Tribuna da 
Fronteira sempre está 
ao lado daqueles que lu 
tam por uma Bela Vista 
cada vez mais cidade, e 
neste diapasão de con­ 
duta muitas vezes dor 
mimos sonhando com a 
construção do decanta 
do Ginásio de Esportes 
nos moldes dos mais mo 
dernos de nosso Pais. 
E de luta em luta, de s 
nho em sonho, eis pre­ 
zados leitores que hoje 
estamos despertos dos 
sonhos que pareciam ir­ 
realizaveis, sorrindo com 
o sucesso da campanha 
de subscrição ri.o Titu­ 
los Patrimoniais da LEB 
que em apenas quize 
dias atingiram um mon 
lante de S G00.0ll0,00 ( ei­ 
:·entos mil cruzeiros.) 

É bem verdade 
que dois fatores contri­ 
buiram p/que este suces 
so fosse alcançado. um 
deles o critério da Liga 
Esportiva Belavistense 

em escolher os nomes 
dos componentes da Co­ 
missão de Construçàü, 
porque mister se faz di­ 
zer que esle primeiro 
passo teria que ser cal­ 
culado. E quando se vê 
o nome de um dr. Késio 
Loureiro Pinheiro enca­ 
beçanào um diretoria de 
grande nomeada o que 
poderia se esperar da 
sequeneiu dos demais 
membros só poderia ser 
um <Ir. Hélio Loureiro 
de Almeida. dr. Pedro 
José Palmieri, Oscar Ro 
drigues de Araujo, Mon­ 
clar Rosa Corrêa e Gen 
til Vargas da Rosa, no­ 
mes por demais conhe­ 
cidos em nossa Bela 
Vista brasileira, que nun 
ca fugiram à responsa­ 
bilidade de realizar um 
antigo anseio da comu­ 
nidade. 
Duzentas 5ubscrições 

No tópico anterior 
destacamos um dos fa­ 
tores do sucesso 'do Be­ 
la vistão e aqui consigna 
mos o outro que envol­ 
ve a equipe de veudas, 
constituida por dinami­ 
cos moços de São Pau­ 
lo. Cativando um por 
um dos nomes indicados 

U MA 

pela diretoria, !:!Sto equ1 
pe, em apenas quinze 
dias fez II que nós nilo 
terlamos realizud<.· em 
um ano ou seja subscre 
ver duzentos títulos pa­ 
trimoniais a razão de 
CrS 3.000,00 cada. 

Os Beneméritos 
Nosso desejo seria 

publicar nesta edição os 
nomes dos duzentos ci­ 
dadüos que já subscre­ 
veram titulos patrimo­ 
niais, o que faremos em 
nossa próxima edição. 
Todavia, vumos aqui non­ 
signar os nomes dos bene 
meritos dessa campanha, 
que atenderam ao ape­ 
lo da diretoria: 

Dr. Késio Loureiro 
Pinheiro, Lázaro Corréa 
da Silva, José Loureiro, 
Pompilio Pedra, Eudo 
Loureiro Pinheiro, 
Abraão Zacarigs, Zoé Lou 
reiro Pinheiro, Laurlndo 
Rodriguês, Wolke Fernan 
des Monteiro, Tupi de AI 
meida l\lello, João L. 
Pinheiro, Dr. Hélio Lou­ 
reiro de Almeida. Amau 
ry Monteiro Mascarenhas. 
Oscar Rodriguês de Arau 
jo, Luiz Fernando Nunes 
Roadão, Dr. Fiori Mura­ 
no, Monclar Rosa Carrea, 
Djalma Chaves Correa, 
Elias Barbosa, Adilson 
Alves de ouza e Walde­ 
mar Garcia. 
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A Comissão de Construção do Ginásio de 
Esportes sente-se no dever de esclarecer ao Po 
vo de Bela Vista o que segue. 

1 ° - A presente "Comissão" foi constituicla 
pela Liga Esportiva Belavistense através da re 
solução publicada. na Tribuna da Fronteira em 
27/04/75, após convite verbal feito pelo Presiden 
te da "LEB'' e por nós aceito; 

2º - Os motivos que nos levaram a aceitar 
o encargo foi o de confiarmos no belavistense 
e no valor social do empreendimento: 

3° - Essa "Comissão" constituida pelos signa 
tários do presente houve por bem, para melhor 
ordenamento dos trabalhos, eleger um Presiden 
te, um Tesoureiro e um Secretario. recaindo a. 
escolha nos nomes de Késio Loureiro Pinhei 
ro, Oscar Rodrigues de Araújo e Monclar Rosa 
Correa; 

4° - Por se tratar de um empreendimento que 
envulva ob1igações contratuais. entre adquiren 
tes dos títulos patrimonias e firmas empreiteras 
que serão contrata.das ,a ·'comissão"resolveu: 

a) Ser a "Comissão" um Orgão autônom.:i e 
descentralizado da "LElf'; 

b) A "LEB", será meramente o representante 
da personalidade jurídica do empreendimento. 

c) O controle financeiro está e estará a cargo 
da referida "Comissão". 

5) É de ressaltar que se trata de um em 
preendimento da Liga Esportiva Belavistense, 
sendo a "C<:'missão" um órgão fiscalizador com 
funções cte arrecadar o capiial auferido com 
a venda dos titulos e fazer os pagamentos dos 

1 
contratos feitos objetivando a construção do 
BELA VIS T ÃO", contratos êsses ceie 
brados pela Diretoria, depois de parecer favorá 
vel da "Con::issão". visto ser a "LEB" a pessoa 
jurídica, !).nica capaz de direitos e obrigações 

6° • E de ressaltar que a campanha, efetua 
da por emprêsa idonea de São Paulo. jà com 

serviços realizados em ,Jardim, Nova Andracllna 
e Rondonópolis tem alcançado excelente recepti 
vidade entre os nossos munícipes, tendo, com 
com apenas 15 dias de trabalho, já arrecadado 
a importaocia de CrS 60G.000,00 (em dinheiro e 
promissórias), com cêrca de oo titulos patrimo­ 
niais subscritos; 

70- A importância arrecadada está depo­ 
sitada na conta n.o 2.290, Agência do Banco do 
Brasil local, a disposicão de quem queira exa­ 
miná-la, em nome da "Comissão". A mencionada 
conta só pode ser movimentada conjuntamente 
através do Presidente e Tesoureiro desta "Co­ 
misão", Késio Loureiro Pinheiro e Oscar Rodri­ 
gues de Araujo. 

S?- O terreno para construção do Ginasio 
de Esportes será adquirido com dir:heiro dos tí­ 
tulos, após escolha do local apropriado, isto se 
não receber doação particular ou pública. 

9°- Com respeito a retirada. do nosso dig­ 
no e conceituado Prefeito Municipal. Gen. Dr. Ru­ 
ben Abott de Castro Pinto, nada mais é do que 
acontecimento que podemos chamar de rotina. 
pois cada um é guardiã.o de seus legitimos inte­ 
rêsses, podendo . participar ou não de qualquer 
"Comissão" ou empreendimento. 

Esperando continuar merecendo do povo 
de nossa cidade a confiança para a concretiza­ 
ção de um grande sonho e colocando-nos à dispo . 
sição de quem quer que seja, subscritor ou não 
para qualquer esclarecimento, subscrevemos 
Dr. Késio Loureiro Pinhero - Presidente 
Oscar Rodrigues de Araújo - Tesoureiro 
l\Ionclar Rosa Correa - Secretário 
Gentil Vargas da Rosa 
Dr. Hélio Loureiro d.e Almeida 
Dr. Pedro José Palmieri 
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Con la solemnidad 
que debe de tener tam 
importante fecha, se lle 
vo a cabo el 14 ele ma 
yo pasado los actos au­ 
lslvos u los 1ü4 uüos de 
la lnrlepeudencia acio 
ual. Desde las 8.oo bo 
rns se prl,cedio ui izami 
euto dei Pabellun Patrio 
y el canto de Himno Na 
cional a cargo del Sr 
Cmd te. del Destacamen­ 
to Militar Mayor de In 
fantaria Dom Aníbal S­ 
chueder y el 'l'. lnten 
dente Muniepal Dom Is 
mael Rodriguez Silva, 
p luego ser oficiada una 
misa campal por los Pu 
dres Redentorista. en ho 
nor a los Pnrlres de la 
Patria. Posteriormente 
hicierom uso de la pala­ 
bras represemantes de la 
CJmuna. de los Ex Comba 
tientes, Multilado! y el 
Lisiados de la Guerra 
dei Chuco, como asi 
tambieu ele los Centros 
Educacionales t a n t o 
primaria como sPcuncla 
ria de nuestra ciudnad, 
Pero, lo que mas reslto 
fue el desfile estudiantil 
que se llevo a cabo a 
las lo.oo horas sobre la 

lebrou el DIA DE LA 
:\!ADHE. quíen e el ser 
que no rendiru su hr,me 
naje ai ser mas sublime 
v querido del mundo: la 
iuadre, por eso desde 

Avenida Gral. Samanie 
go frente al Palacete Mu 
11idpal en donde parlici 
paron estudiantes del Co­ 
légio Parrnquial, alumnos 
de la escuela San Jo 
se y Gral Stroessner en 
donde los representantes 
de ln juventurl estudiosa 
perrectamente uniYorma 
dos y com su banda li­ 
sa dieram un marco fes 
tivoy solemne a tan espe 
cial l'echa. Terminado el 
de l'ile la Comuna local 
ofereció un füindis a los 
invitados especiales. Y 
hablando de invitado es 
peciales cube destacar 
la presencia de todo el 
pueblo de Bella Vista 
como asi tambiem altas 
personalidades de nues 
tra ciudad, como asi tam 
bien de la l!.ermana e:iu 
dad de Bela Vista [Bra 
sil) entre lo cuales se 
puede destacar represen 
lantes dei 16° RC Juez 
ae Dereclw Don Walter 
Contrera. Sr. Consnl rle 
Paraguny en e! Brasil 
Don Eduardo Ocaris y 
muchos otros hermano 
brasilefios que dijieram 
presente en lan magna 
fecha. Tribuna da Fron 

DGUIYI 

Auto Mecanica lndependencia 
De José Hipólito de Melo 

Oficina Autorizada Ford Willis do Brasil 

"Mecanico:- com curso de Especialização" 
lua Cuiaba s-n e Avenida ll de dezembro 385 

,Jardim Mato Grasse 

leira se adhiere y felici­ 
ta a la C o m u 11 a por 
tan magr,irlco acto y des­ 
de 11ue tra página para­ 
guaya decimos: "Adelan 
te Paraguay". 

X-X-X 

Sigue el Futbol 
Vários encuentros depor 
tivos internacionales se 
Jlevaron a cabo en tran 
scurso de la presente se 
mana a razon de las fi 
estas patrias. Fntre lo 
que Ias se puede resal­ 
"tur es el enl'rentamiento 
que tuvo lugar el pasa 
do 15 de mayo en el 
tadio Boqueron, en do 
ode se enfrentaron el 
Selecionado de 13ella Vis 
ta-Parnguui y el 10º RC 
Antonio João de Bela 
Vista-Brasil. Antes del 
encuentro que fue obser 
vudo por una respetable 
cunlidad de publico, se 
procedio ai izamiento 
<lei pabellon y el canto 
de los himnos de los 
dos países: Paraguay y 
Brasil; luego en un par 
lido contramites bastan 
te ioteresante ambos se 
le..:ionados empataron 1 
a 1. Felicidades a los 
hermanos brasilenos 
que en todo momento 
demostraron u11a correci 
on impecable, colaboran 
do asi para que este ju 
ego tenga el brillo que 
todos esperaban. 

-X-X- 
FECHA GRATA El 

pasado 15 de Mayo en 
todo el Paraguay se ce 

MAS SOBRE FUTBOL 
E! pasado domingo se 
jugo Ia 5a. fecha dei 
'forneo Preparacion. En 
el partido mas importan 
te el Obrero "uqemó" 
las espernnzas de los 
'Diablos Rojos' Gral. Ga 
ray ai derrotarlos por 3 
goles a cero. De esta 
forma el Obrero se ela 
sil'ico para disputar la n 
nalisim el Torneo en 
el Deportivo Paragua-i 
en partido de ida e vu 
elta. Este sensacional 

esta humilde página rej 
dimos nuestro sincero h 
menaje a todas las ma 
dres paruuaya. MA!A 
EN T DIA 'S.\l,\, 
DE'. 

choque s e a i, u II ci a Jorge A. Alfonso. 
e o m o s i e m p r e en ZP 23 Bella Vista Norte. 

--<±<->--<«<<««<<6«r«< -+.-> k 
v 1 
~ Em todos os bairros da ua cidade de- 
3 I' k e haver um ou mais po to do Mobral, 
j i 
} Caso não exista ainda procure a Comissão Mu• ! t nicipal do MOBRAL e ajude a solucionar o ~ 
} olema Mostre-se líder na REGIÃO. } 

i !l ~-_,,,,.,,.,_,,,""_.,.,,,, .. -_,.""_,..,_,_ ,,_ l 

Charutaria e 
Atacado e no Varejo 

X-X-X 
el Stadlo Hoqueron, e1 
laudo l'ijado uu choque 
preliminar entre los e 
quipos bel port 23 (D! 
i\Ical. Lopez) y el de OI! 
cina Mecanica Brasília 
de Bela Vista, eu donde 
estarn en disputa en he 
rmoso trofeo . Ah y 13 
'turma· de 1a Zl' 23 ii 
empre con su departa 
mento deportivo sigue 
muy de cerca esta emo 
ccionante Torneo. 

Hasta el domingo 

Bazar Americano 
Hepresentante da Souza Cru 

Aberto até as 22 hs. 
Bijouterias. :\1iudezas em Geral 

Avenida Duque de Caxias 525 Jardim t. 

e 

,; Atende-se Dia e Noite" 

"Organização Bonifácio Jaquet e Filho" 
Avenida Eugenia Penzo 44 - Antonio João Mato Grosso 
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"Eu Sou o .Caminho, A Verdad:t e a Vida" (.J~s11s Crist,,) 
--Bela Vista Junho - Nº 02 - Ano I l 
N6iiiiri eligios d Els ' 8u. de .Jor. 'Cri/J. d,1 Jwnt. 

}ara o- que errelitan em n-tentar o mundo, 
em aparecer, humilde- voto o ale«rve quv, e-­ 
condido ma- firme, u·tenta osas chales co­ 
los-ai: 
'ara os que aceitam parecer menos imortan­ 

te, sabendo que nele- reside a fora e a beleza 
das fachada- vistosa- que u-tentam; 

D'ara os que ao tão idi-pensáveis que. em ele­ 
a- cidades ruiriam a qualquer vento contrário 

Pura o$ que sonham o +oho de t·un--rruir urn 
mundo, onde o Cristo seja realmente o únic.·o 
Me-tre e a única razão de vier. 

Mensagem aos Jovens 
Você que se di'.I. cutólico e autêntico vai 

à missa? 
Participa'? Conhece sua religiüc,? Jà saiu 

de sua Religiã'l de doze anos? Já leu a vi 
Ja de Cristo? ,lá leu os Evangelhos? Conbe 
ce as coisas da Igreja só de ouvir falar? 

Você que fala da Justiça e caridade. já 
fez alguma coisa pelo mendigo caído na run? 

Você, que protesta contra guel'ras uo ex 
terior. já evitou as guerrinhas no interior 
da familia que voce muitas vezes provoca 
por sua atitude egoísta? 

Voce, que fala bonito sobre os pobres 
já bateu papo com algum deles? 

\'oce que exige que Deus seja coerente e não o acha bom qunndo vê um pobre alei 
Jado Oll uma criança ferida ou um cancero'.lo 
em agonia: voce foi sempre coerente? 

Voce, que exige que os a<lultos cumpram 
seus compromissos. costuma cumprir os seus 
omo estudante, como amigo, como n~mora 
,lo, como filho? 

Voce que exige respeito e gratidão dos 
outros, j chegou alguma VAZ agradecer ao 
Pai e n mães pelos 15 ou 18 unos de trabalho 
que viveram por voce? Quantas vezes sua 
mãe recebeu um agradecimento pelo café 
rla manhã, pela refeição, por sua roupa que 
ela preparou'? 

Quem é Vl'Jce que nasceu para dialogar 
e fazer com que os outros também amem? 

Diánte de si mesmo vocc pode, com ho 
nestidade, dizer que tem vulidt, a pena sua 
passagem pelt> mundo? Ou voce tumbem an 
da atravacando o diálogo do Pai com o 
Mundo? Voce está dizendo sim à Vida e à 
Humanidade ou seus dias jovens não passum 
de um "não" disfarçado em protesto? 

Matriz de Santo Afon-o 
Dinriun,enlc às lU.00 hora, 
Quarta feira 
No,·cm1 à~ 16.00 hora, 
i\lissa com no,·,·na 19.00 horas 
S,,bndn à, 18.00 hora- 
Domivgo- à- 8.00 hora- e 4 19.00. 

Cupel11 do E-piri10 Sa1110 
QJar1n • Íl'iru • 
Misa com novena às 6.30 hora, 
No\'Ctlll às 16.:m hora, 
Subndo à, 19.00 horn, 
D0111ini:o • à< 7.00 às Jll.00 hora, 

Curso de Batismo 
i\lcs de Junho 
Dia 27 sexta - frira às 19.30 hora, 
Diu 29 domingo - ap6s II la. i\li,,u ela 111111:hii 

Proclamas de casamento 

Quen:m :-e cnêar. 
Pedro Geraldo de :'lldlo e Anloniu :'llaria 
Pinheiro 

Loureiro 
: 

Ministros Extraordinários da Eucal'istia: 

São pessoas que. por causa da carcncia de Sacerdo 
tes cio 111111:mho terrirorinl ela Pnro,1uia, rccehcrum ilo 
Uispo Diocesano, autorização para distribuir" S•ma. Eu 
cari,tiu na Paroquia de Santo Afon;:o ile Bela \'i,tn. 

São os seguintes os ministros da Eucaristia: 
Irmão Frm1ci,ro School C.SS.H. 
Irmã Lucincln Guh·üo d<! Ca,tro 
lrmi Angelina 
Irmã ClnÍililc Sue Sa»aki 
Irmã Em de Jesus Batista 

Wil,on Nnhhan, }'orlunato Sipoli, Hnirnunelo d11, Snn10, 

O Gemem nde é alce que vem d.: 'parti? alJ;11111'1 ... 

C o Gute do fner Ctens d,, /Jai. 
(! .:J;/1,o da Jamilia 2Jioi,,,1. 
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Foi em 1933, ein Montividéu • no Uruguai' 

que surgiram os grupos pioneiros do M. F.C., 
orientado pelo Pe. Richards. Seu- lema era 
"Nem espiritm1 lida de conjugal sem. apostola­ 
tlo, nem 11µ,,stc>lodo sem espil'iltinlidade conjugal". 

Conhecer cada véz mais o sacramento 
próprios ,10s casados,· vivê-lo para serem fe­ 
lizes, levando assiin essa felicidade aos que 
o cercam. 

Dentro da linha de dinamismo e expan­ 
süü, o i\1. F. C. t'oi multiplicando sua equipes 
de casais, elaborando material de estudo ·e 
conferenci:.is pura grande público, no Um­ 
guai e além de suas l'ro'nte:ras, depois espà­ 
llmndo-se por tôda a . América Latina, che­ 
gando no Brasil em ·1957, ai1imados por· D. 
José Távora e D. Carlos Coelho, aceitáva­ 
mos assim, aqui no Brasil, o nome e os ru­ 
mos gerais, hem como a técnica e i:, mistica 
do ~l. F. C. Hoje este movimento, está pre­ 
sente em mais de 250 cidades brasileiras. 

Existe cm qua<c todo mundo e- cresce rúpidamcntc. 

o que é 6 M:r-:C.? 
É antes de tudo, uma forma ·c1e ·aposto­ 

lado dos leigmt- Do ;V::-,ticano l I recebemos 
esta mensagem: "A todos os leigos incumbe 
o dever insigne de trabalhar para que o 
Plano Divino çle Salv_ação alcance cada vez 
mais todos os homens de todos os tempos 
e de todos os lugares da terra". 

. . Sendo de leigos é um aposlolado exer­ 
cido no coraçao do mundo, junto às coisus 
do mundo e não fora· ou acima do mundo 

Nessa missão ele anunciar o Evangelho 
no coraçuo do muntlo • aparece em especial 
destaque aquele estado de vida santificado 
por um sacramento especial: 

."A Vida Matrimoniai e familiar.'' E um movimento todo voltado, por sua 
inspiração original e seu mais pro[undo im­ 
puls_o_. pm a us questões que afetam a vida 
familiar. 
. Convocar as !amilias cristãs, di&persas e 
isoladas, para UDI-las em uma ação comum 
e fazer todo o esforço possivel em orientar 
o~ Jovens, os casais principalmente os re-· 
eém-casados para formarem uma vida fami­ 
liar social e cnstã, é um dos objetivos de 

ll !Deus em sua 

M. F. C. Ajudar os. casais a descobrir as rí­ 
queza.s escondidas e os valores essenciais do 
matrimonio - sacramento, 
. O próprio Deus é o autor do Matrimo­ 
nio e o enriqueceu com bens e fins diversos. 

• Sua imporlaucia é muito grande para a eva 
tinuação do genero humano, para o bem e, 
tor pessoa! de cada membro da familia. ps 
ra a digni:lade, paz. e prospNi•Jade de toda 
a sociedade bumana. pis como sabemos a 

"Familia é e, Alicerce do \lun<lo 
O :\1. F. C. procura ajudar . os esposos a 

cre,.;cer na harmonia, rica de a111or de sw 
vida conjugal. Os próprios eonjuges feito_; 
à· imagem de Deus vivo hão de viver um· 
dos, com mesmo carinho, modo <;le pen&1r 
identico e mútua. santidade. 

O Senhor se dignou por um dom espeda! 
de graça e caridade -aperi"eiçoar e elevar 0 
umor dos esposos. Fusão do humano e do 
divino ao mesmo tempo, tal amor (em o; 
esposos a um dar-se livre e mútuo d.e si. 

Na Jamiüa se encvntrn a mais notáw! 
escola dos leigos. nela a religião cristã P~ 
netrn loda a instituição, e cada dia a trai 
forma. Nela.os esposos. encontram, a voc+ 
ção que lhes é próprm: "ser um ,p.ara O ou· 1 
tro e ambos para os filhos tes~mun!Jas d3 1 
fé e do amor de Cl•isto." . • • ~ • l 

É a familia a escola do mais rico hll_ll12 
nismo e para que possa alcançar a p)eDJtU-1 • 
àe de sua vida. e missão. :requer-f'/:l,O cli~ª- d~ 
benévola comunicação e união de propóSl" 
entre o casal e uma cuidadosa cooperaÇll ) 
dos pais na educação dos filhos. l 

Objetivos do M. F. C. 
Ajudar as familias a entenderem su~ ma 

missão ·de células vivas na socieda(le do: 
homens pois a familia recebeu de Deus f%,z? ; 
missão. Procurando assim, formar faml!°, $ 

• nuo fechadas em si mesmas mas sold11~ t 
e abertas às outras. A familia tem "", } 
oportunidade de pôr em comum com gene . ~ 
sidade, para as outra familias. suas ri@9""; } 
espirituais. E a fanilia nascida do ma!E",", 
mo que é a -imagem e participação da ~~•-· i 
ca de amor entre Cristo e a Igreja m9V,, j 
tará a todos a presença viva do Sal% $ 
no Mundo.,• K 

% 
>sG 

juventude • para Vocc • possa 
,.,;;: 

graciosal" 



CGKMIUGÇO A PCII 2 , 
- ' • 'ai'.ancle, orleutartos pélo Pe. C:ulos e nessa 

J\lualment~ os problemaR fumilia1:es são ocaslüo l'ormou-sti o 1º grupo em nossa cida 
muitos numerosos, exrtemaménte • diversvs, de'. 
complexos. e bastante delicados. Esses pro- " 
blema_s constituem um desafio lançado às De t91l9 até hoje tivemos fases de ver- 
famili[ts e a lodos aqueles ·que, de uin mo'lo cladeiro entusiasmo nlas também sentimo~ q1,1e , 
ou ele outro t:stüo empenb'ados na • uçüo fa- nosso movimento passou por é1·ises de deia.â- 
miliar, seja de delesa, seja de p1·omoçüo de •• 11lmo emboi•a sens participantes permauecçs 
seus valol'es em qualquar dos variados cam sem fiéis ao· objetivo: uta pela 'tidade Gani. 
pos em que s·e et1co11tra a Familia. fiar e foi sempre pensando nesst- objetivo, 
Pela gnwiclade e urgencia desse 'desa~io e que através destas difíceis crises s~ntimos 

porque no1>sa civilizit'çiio. e cada vez mais bfl.- '· que r,·aénssumos mas, rião qesistimols e ho- 
seado na i,nereomunlcução e orgirnizuçüo. já je sabemos que poclerrios superar esses revé 
nüo seria mais possivel que cada familia isoh~~ ses e que' eles são naturais. Por isso esta- 
dameute por suaconta e risc·o. E!nrrentasse • as' ; mos aqui com· vo•:ês falantlo desse:, movi- 
questpes· ,r~miliares, que R agridem. . . • mento ao· qual depositamos todo nosso amor, 

P'ortanto, s6 reuuidas em grupos bem entusiasmo e ,ctedicaçüo: • Atl,an.~:o:ib. J,cí 
significativos, as familias terão alguma chan ""' ' · \º • 

·e de' fazer face ao grande desafio dos pro- "d Garilia é a célula ,:Nata d,1 Sociedade 
blemas familiares. • ' • . .:JiCcl/1om110s a Jcmilia e o .:Ji[1111do §Ud .J,(elhcc". • 

' • 1 • 

O M. F. C. é,um testes grupos que se 
dedica ao conlí~cimenlo du profüeínáticn fa-· 'r 
mi\iar, pl'Ocurnocio 1não RÓ coubecer mas 
também compreender e' ajudar, levancló a 
solução elita da pelo conft'onto dá ·realidad'e 
com n;; e~igencias do Evangelho.· . 

Máis uma vez ·acentuamos que u familia 
deve ser uma instituição viva,' capuz ele res­ 
ponder aos apelos que lhe' clirig':' o mundo 

em traasformuçào e cum.prli' tlimbém' ~ 
tarefa que lhe compete na construção da 

1 

gl'an~e c_omua_!clud~ humana • 

O que é o M. F. C. em Bela Vista? 
... 1 • ~J • • 

_ No din.. 30 de outubro de HlGU, chega- (Composto e lmpree,o nn Gfl!fi<".t Tribuna· da Prop1cir.1) 
1 vam • em Bei'a Vista.· • 3 casais de Campo . . • , , . . "' ?· .• 

----------''---'-•-,-------------""'""'----';.,....----- 
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O espirito o libt•rtn. Quanto mais voe d desenrole, tanto menos se deisa liriir pela matéria. O ·e::piriro o 
elevo. A matéria cnt ,úcc é o c~rr-po qut! não difere rnuito de t•crtof. animais. Esta o escravizará se voce u:lo for 

mais que um corpo humnno. • •• • ,. "· • .. , , .. . t•. : •• ,. • . , . 
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C!lSllMENT!l i 
No clia 20 de Abril, foi realizaclo na ~la 

triz Santo Afonso mais um Dia ele Formação 
para Noivos, promovido pelo Movimenuto Fa 
miliar C1·istão, e contou com a participação 
de 25 cas11is. 

A felicidade conjugal é extl'emamente 1 

exigente, em nossos dias. O mundo moderno 
multiplicou os obstáculos que o casal terá 
que superar,_ m'as lhe oferece uma gama in 
suspeitada de recursos para a construçao 
de um verdadeiro e eRtável ajustamento con 
jugal e familiar. 

Para isso, são necessarios, mais do que 
nunca, conhecimentos cienfüicos e uma ver 
dadeira formação psicológica e espiritual 
cuja importil.ncia não era tão intensamente , 
sentida pelas gerações que nos procederam 1 

De norte a Sul do país, multiplicam-se 
com esse objetivo, cursos de casamento pa 

1 ra jovens noivos e casais. . i 
O Movimento familiar Cristãc promoveu , 

do essa orientação tem o mesmo objetivo: 1 
ajudá-los a viver melhor e mais intensamen li 
te a sua vida conjugal e familiar. , 

Nessas reuniões de noivos, são esplana 
dos assuntos tais como: Amor, diálogo, Psi 
cologias Complementares. Harmonia Sexual, 
Anatomia e Fisiologia Genitais, Paternidade 
Responsavel, Vida a Dois, Casamento 110 pia li 
no de Deus. . 

Os noivos apesar de admitirem que par · 
tlcipam dessas reuniões por uma imposiçilol · 
da Igreja, no final, mostram-se realmente sa 
tisfeitos e supresos com o conteúdo e valida 

1 de dos temas aborrlados. 1 

Os casais do l\fovimento Familiar Cris­ 
tão, agradecem, aos noivos, a colaboração 
dada através da avaliação sinr.era feita por !I 
eles. Isso muito vai ajudá-los a aprimorar . 
os próximos encontrofl. : 

"Cairam as chuvas e vieram as enchentes 1 

sopravam os ventos e investiram contra a 
quela casa e ela não caiu pois estava edifi 
cada sobre a rocha" (Mt- 7.25) 

IO#IISO E J III ME III! 
aro; lo S:zurrah te Mh fs 

Díretor Espiritual: Padre Brandão Gree, 
Pres. do Sulrnecretariado: Eduardo J. Ocar:i 
Vogal de impressso e comuniads 

lvaldo Pereira, Leonardo Britas, Oda: 
Burlamaqul. 

Folclore: Antonio Lopas e Hidkd Akamh. 
Vogal de Ultreyas e CI'.lusurns: Geral~: 
Arce, Gentil Andrnd,. 

Vogal ele .,\]avancus: Nestor d5 Almod: 
francisco Silva 

Vogal de Escola de Dirigentes: Genil k 
sis .. Hortencio Escobar, Wilson Nobanh 

Tesouraria: Roque Paez, Marcelino Sancb 

Ficha de Insc.: A cargo do Subsecretari: ./ 

Adjunto dos Petecista.<; e Patrimon:· 
Jo5o, Nozir e Marilzo Pinheiro 

Adjunto ao :\l()vimeoto dus Jovens: , 
Henrique De 

------- - --- - 
Plauéjamento Paroquial (Mês deJon?,; 
Dia 1 • 7:30 hs. Missa N. T. \'. às 9.00 hs. He•- 

EC. Jovens - Queres>e 
Dia 2 - 1930 M. F. C. G - 1 • 
Dia a - 19.:{0 M. P. C. G 2 

1
.,,, 

Dia 1- 19.39 MFC G 3 Missa e Comuna 
Coordenadores' e ,\u,.iliure, 

Dia 5- E-cala Dirigente- . .aea 
Din 6 • Comunhão Doentes - ora ta. P!"3,,» 
Di:. 7 - Reunião Legião de Maria- La "" 

em Caracol" Prep. l'. L C. Cr 
Din 8 - Festa N. S. P. S. e .\lí-sa rru 

9.00 Reunião Jovens 
Dia lO - Reunião EC do .\if'C 
Dia 11 • Círculos lliblicos nos Setores 
Dia 12 • Escola Dirigentes 
Dia 13 - Reiro pra @ comi!ade do· !",,"» 
Dia II - Heunião Legião de Maria - 19 

Equipe_ Central Paroquial .,, yas" 
Dia 15 - 1.39 Missa Aa Do« 9.00 Reuni+""" 
Dia 18 • Reunião dos Loonl. e AtUohare, com 
Dia I9 - Escola Dirigentes 
Dia 20 - 19.30 Reuniio com Irmã, 
Dia 21- Heunião Legião de Maria_.,, A. Jo 
Dia :22 - 8.30 Missa Canrha 9.00 Reumao 
Dia 25 • Círculos Biblicos do,; Setores 
Din 26 • Ultreya 
Dia 27 • Curso de Batismo Re 
Dia - 28 Reunião Legião de Maria 19.30 

Eqaipe Central Paroquial · 
Dia - 29 Curso de Batismo, Retiro Dirige! 

Páscoa do .\1. F. C. o 
Tod E , •• d 4, p ;, p,,am de ss ,s»a ltiviia/s laroquiai lrO + 



Tribuna da Froteira Bela Vbta \lt. 

O Analfabetismo no Estado de Mato Grosso deverá ser erradicado em 197i. .Ajude o MOHAL. 
levando alunos os postos de alfabetização. 

PROCESSO CIVIL Nº 70/75 
Pedido de 

Requerente: 
Reconhecimento 
Vitoriano Roja­ 

Sentença 
VISTOS ETC. 

Vitoriano Rojas in­ 
gressou nesta comarca 
com duplo pedido de re­ 
conbel)lmento da paterni 
dade de sua filha Maria 
da Penha Cezar. bem co 
mo venho a ser suprida 
a falha constante na cer 
tidào de nascimento de 
sua filha e relatou na inou 
gural de fIs. 0z que viven 
do em concubinato e/ a 
ra. luah Cezar Rojas ti­ 

veram como consequea­ 
cia dessa união extra-le 
gal a filha i\laria du Pe­ 
nha Cezur, e sendu que 
sua filha não foi re ristra 
da pelo pai pelo fato de 
sua ituaçüo de estado 

de Filho 

ser Irregular a época de 
seu nascimento. "A pos­ 
teriorí" o requerente cou 
velou nupcius com a Sra 
lnab Cezar Rojns conror 
me comprova a certidào 
de casamento juntada as 
fls. 04. Juntou u certidão 
de nascimento de fls. 0:5. 
sendo que o assento do 
nascimento foi efetvado 
as fls. 79-verso do livro 
14-A. 

:\!anife tou se o dou­ 
to representante do Minis 
tério Público, sendo que 
opinou favoravelmente a 
concessão do pedido. 

É o relatório 
Pa so u decidir. 

»7E"PT 
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Propriedade riu Empresa Gráfica Tribuna da 
Fronteira 

CGC 03201266/0001- Inscrição Estadual 13059232-3 

Expediente 
Diretor e Editor-Cbel"e - Ivaldo Pereira 
Depto. Juriclico - Dr. Carlos Edy Sá de .\ledeiros 
Colaboradores - Diversos 

. OFICINAS 
Gerente - ôilsen Silva 8ante 

IMPRESSÃO - dite dar tChe!o 
COMPOSIÇÃO - O±ile rauie de Seu±a Clede) 
QUilse Seralde Duo. dr Ri&ire, Terge ]. puta 

• ' 1 
"As opiniões emitidas no artigos assinados não repreen­ 
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Preceitua o art. 229 
do Código Civil corno 
efeíto juridico do casa­ 
mento que: 

··Criaudo a l'amiliu Je 
gitima, o casamento legi 
lima o filhos comun , un 
tes dele nascido ou con­ 
cebidos." 

Conjuganclo o dispo­ 
sitivo de lei civil acima 
mencionado com o art. 
53 do n.esmo estatuto, 
verfücamos os filhos ile­ 
gitimos, são legitimados 
pelo C'lsarucnto dcs pais 
equiparaudo-os aos legiti­ 
mos havidos ua constân 
eia do casamento. 

Diz o di positivo em 
questào: 

".,.\ legitimação re ui 
la do casamento dos pai 
estando concebido, ou de 
pois de havido o filho.'' 

Assim sendo. demons 
Irando o requerente que 
convolou núpciais com a 
mãe da menor em 22 de 
novembro de HJGO, e sen 
do que .\lari:.t da Penha 
Cezar nas•:eu em 22 de 
novembro de 195!:J. como 
efeito jurídico desse ma­ 
trimonio realizado, po ·te 
riormente teremos como 
consequência a legítima­ 
ção de Maria da Penha 
Cezar. 

Isto pôsto, dou ;:;ela 
procedência do pedido 
inaugural. legitimando 
Maria da Penha Cezar e 
determiuundo ao r. OIi­ 
dal, do Registro das l'es 
soas Naturais que efetue 
no assecto de nascimen­ 
to constante do Livro 14-A 
fls. 79-verso. preenchtndo 
os claros do referido 
assento de acôrdo com a 
certidão de casamento de 
fls. 04, consignando as re 
til'ieações necessárias nos 
têrmos da lei. Custas pe 
lo requerente. Publique­ 
se n presente na Impren 
sa 1.?cal. 

P. R.I. . 
Bela Vista, 20 de maio 

de 1.975 
Dr. Walter José Ro­ 

drigues Contrera 
Juiz de Direito 

De autorlu cio l>epu 
lado Sergio Cruz l'ol apro 
vada pela Assembléia 
Legíslatl\·u proposição 
ao Sr. Secretúrio de ln 
dustriu e Comércio. ex 
pondo a 11ecesi:!dade de 
através da TURIMAT, 
levar a efeito estudos 
com vistas ao incremen 
to do Turismo na Região 
de Bouito 

Em sua justificativa 
o Deputado Sergio Cruz 
salient<1u que •'o munici 
pio de Bonito é positiva 
mente uma d'ls árE:as maitl 
pr6digaH em atrações 
turisticas do E lado de 
.\!ato Gro ·so. pois além 
de obrigar as duas maio 
res grutas do Brasil e as 
mais apruziveis quedas 
d'água do rio Formoso. 
está lucalizado numa re 
gião de clima saudável 
com predornínáncia do 
tropical úmido." 

Asseverou ainda o 
autor que ·•apesar de 
fraucamente recomenda 
do para recreação e la 
zer, o Turismo que pode 

rá vir u ser uma de suas 
maiores fontes de rendia 
nil.o (t,m mcrerido a de 
YIJa irlençiio rf.ts uuto:i 
dades go\'(ªl'namentai8 
u tenção sem a qual pou 
co ou nada tem si elo !'cito 
pela Municipalidade por 
falta de recursos para a 
elabornção e arnpliac;Cw 
de projetos". 

Entende o Deputa•l,1 
"que a :ec,·etaria de In 
dustrin e Cornór<'lo, que 
no Governo auterior per 
maneceu prntleameutc 
inativa. tenha néste 
qua:lrlêni,,. em conso11[u1 
eia eom os objetivos da 
E\IBR,\TUR maior ite 
rê ·i-e no incremento ao 
Turismo neste Estaio' e 
fetuanclo estudos que 
concluam pda Implanta 
ção de intra-estrutura 
para o m1p,,rtante sewr". 

A..:rescentou que, "o 
município de Bonito, bem 
dotado de recursos natu 
rais, por si só, evidencia 
as potencialidades turis 
ticas de ~lato Grosso". 

Instituto Psicotécnico SUDOESTE 

Exames Psicotécnicos para 
Motoristas Amadores e Profo,:-ionaÍfl 

Praça Cel Camisão no. 53 
G)A L0Z5 DA LAGUNA MI. 

Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubo:- ··TREVO" - Inseticida.: - Banheiro 

Metálico 
"iertlllxando com Carinho a Nossa Terra" 

Rua Seba-tio Cri-pim do lego 56l 

(em frente a Ieceita Federal Bela Mi-ta - M. 

- 
CASA - SAO JOSÉ De José Destefanl 

Vendas só no Atacado 
Coca-cola, Fanta, .. Katira•·. Skol em lata e garra 'a. Trigo Tosca 10 X 1, Querozene .Jacaré. Ai-ame 

Ovalado Argentino. Arame Mota, Secos e Molhados em Geral 

"A Casa da Tradição" 
Avenida ll de Dezembro 161 Jardim - M. 
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''Assim, Serás Reconhecido Justo nas Tuas Palavras e Triunfarás Quando Julgares" (S. Paulo, 4) 

- E 
Tribuna da Fronteira nasceu sob o signo da 

descrença, inúmeros [atores causavam o descré­ 
dito na conlinuaçüo destA humilde emanário. O 
dia a dia da Tribuna, sempre foi marcado pelo 
pensamento otimista e uma férrea vontade de 
construir algo. Em nossa cidade, todos os em­ 
preendimentos que "sobreviveram ao mar do 
pessimismo", foram construidos e elaborados 
por homens que visavam o bem público e ti­ 
nham como lema: "A Vontade Faz o Homem, o 
Homem em Vontade é Como Um Corpo Sem 
Alma". Novamente, um grupo de belavistenses 
iniciam um Colosso, O Belavistão. "Não será fá­ 
cil, é impos ivel; em nossa cidade não dá, é 
fria, etc, etc,"... ão comP.ntários que surgem a 
medidu que a idéia avança e passa para o cam 
po da ação. Estas manifestações de pessimismo 
não coadunam com o pensamento dos revolucio 
nários que estilo construindo o Brasil Grande, 
herança imorretoura que deixaremos os nossos 
filhos e netos. im, nos a geração será chama­ 
da: A Geração da Ação. 1ós não perguntamos 
se era possivel colocarms a Nação corno exem 
pio de um povo que constroi o futuro dentro 
dos principias cristlos e de um regime próprio 
e de acordo com nossa maueirn de s0r. Não 
perguntamos se era passivei construit· ITAfPU 
(junto com o irmão Paraguuy), não pergunta- 
11101, se era possivel crescer num mundo contur­ 
bado pela violência e pelo ódio; não pergunta­ 
mos se era possivel erradicar o vnalfabetismo; 
não perguntamos se seria possível acelerar a in­ 
dústria, a agricultura, não perguntamos porque 
nossa geração niio é n geração da pergunta, é 
a geração da RESPOSTA, e nossa resposta é 
AÇ.i-\.O. Constrnir o Ginásio de Esportes é ta­ 
bém essencial, pois é preferível que nossos jo­ 
vens; meu filho, seu filho, pratiquem Esportes 
sadios, ao invés de ficarem nas esquinas ouvin­ 
do idéias nefastas e até mesmo, as vezes, fu­ 
mando rnacouba e tomando bolinhas. Um povo 
forte, é. um povo que pratica esportes e no Bra­ 
sil de boje, nada é feito sem sacrificios. Esta­ 
mos construindo o FUTURO, não por motivos 
políticos ou por vaidade, e sim, porque a nossa 
geração, é a geração da RESPOSTA, ... é a Gera­ 
ção da Ação. Força Bela Vista ... 

Sucesso Homens que Vieram de Longe para 
Ajudar Bela Vista a Crescer... Força Povão de 
Minha Terra ... Construir Exige Sacrificios ... Mas 
Quão Grande a 8atisfação Quando Vemos a 
Obra e seus Fr:.tos. 

O vereador Dr. Fiori Murano, voltou com for 
ça total. Sua experiência aliada a vontade de acele 
rar o desenvolvimento da Princeza do Apa, muitos 
beneficias trará à egrégia casa do Legislativo be 
lavistense. Dialogar com o popular homem público 
é reconhecer o papel importante da Revolução 
para o despertar do Brasi I Gigante" e cons 
cientização da classe politlca. 

.:: :- '><-><',><(, 

ti 
Dever do homem em sociedade é ser útil aos 

membros dela: e cada um deve. segundo as suas 
forças físicas ou morais, administrar, em benefieios 
da mesma, os conhecimentos ou talentos que a na 
·tureza, a arte on a educação lhe prestaram. O 
ill'tivíduo, que abrange o bem geral de uma sacie 
dade, vem a ser o membro mais distinto dela: as 
luzes que ele espalha tiram das trevas ou da ilu 
são aqueles cuja ignorancia precipitou no labirinto 
da apatia ela inépcia e do engano. Ninguém mais 
útil, pois, do que aquêle que se destina a mostrar 
com evictê:icia, os acontecimentos do presente e 
desenvolver a, sombras rio futuro (Hipólito da Costa) 

---·=->.,<;>.,<; _ 

Mais uma vez o Clube do Laço, numa demons 
tração inequívoca de S-'US princípios d~ participa 
ção ativa nos empreendimentc,s belavistenses, fica 
encarregado de levar avante uma de nossas maio 
res atrações turísticas: Exposição Agro-Pecuária 
O dinâmico e responsável pecuarista r. Volk l\Ion 
teiro, novamente aceitou a espinhosa. tarefa de 
organizar e efetuar a IV Esposição, aliado a plei 
ãde de valores que compõe aquele Clube. Nosso 
jornal está a disposição dos organizadores, pois 
prim:imos pelafl iniciativas que despertem Bela 
Vista, 

"O jornal é mais do que um negocio, co­ 
mércio ou profissão: é maneira de vida... o que 
adianta é o conceito que a própria pessoa tem 
de suas obrigaçoes... O Direito é uma nobre 
profissão, o mesmo se dando com a Medicina 
ou a carreira das armas. Há naturalmente, co­ 
vardes e traidores entre os militares. Existem 
charlatães entre os médicos e caxixeiros entre 
os advogados. Existem também jornalistas ve­ 
nais. Mas para cada charlatão existe uma cen­ 
tena de médicos honestos e sinceros, cujas vidas 
são altruísticamente dedicadas a seus clientes 
Para cada caxixeiro existe também uma cente­ 
na de advogados dedicados. E para cada jorna­ 
lista venal, uma centena de profissionais cujo 
mais forte instinto é servir, é melhorar a so­ 
ciedade em que vivem". 

John Sorrels 

tividades, bem como, « 
lícita quo procur.-m a 
~ecreturla do Clulw. 1,,, 
horário das I9 h. :) 
hs. para atualizar suas 
Carteiras. 

Reserva de Mesa, t 
Secretária do Clube 

Qua11lo Ganha 
o Vereador 

A remuneração dos 
vereadores em todo ri 

País deverá variar entre 
um máximo de 70% e 
um mínimo de 10% en 
relação aos subsídios li 
xados para os deputados 
nas Assembléias Legisl 
tivas. As Câmaras, cujos 
vereadores não sej,1m ' 
ainda remunerados, p 
<lerão fixar os subsidíos 
ainda para esta legisla 
tura. Essas disposJço:' 
estão contidas em prQJe 
to de lei cnmplemeater 
enviado ao Congresso 
pelo presidente Geisel 
Os vereadores dos muni 
cipios com até 10 mil l 
bitantes receberão o equi 
valente a 10% dos su~ 
sidios dos deputado, 
estaduais. ---- A sociação Comercial ' 

de nela Vista 

(Em Organizaã) 

• -o<:- 

PAULO 
FERNIND 

Esteve em visita a nossa redação o grande 
astro do rádio e Televisão de So Paulo, Paulo 
Fernandes, .111tor de mumtos sucessos impressos 
na gravadora Chantecler, C.B.S. e R.C .. \. Victor. 

De espi_rito bastante. comunicativo, Paulo Fer 
nandes aquieceu ao pedido deste cclunista deveu 
do se apresentar ao rotarianos na reuniüc de 
amanha. 

Em nossa edição de domingo estaremos comen 
tando esta apresentação de Paulo Fernandes. que 
desde Já sabemos sera um sucesso. • 

9remie des &ub.tenentes c argentes • [dro Ruíne 

Programa Social 
Dia 07 de Junho de 1975 - Sabado 
BAILE Horário: 23,00 horas Local: Salão do 

Grêmio Pedro Rufino, Baile- dos Namorados 
Traje Esporte. 
Dia 21 de Junho Sabado Horá1io: 23-00 horas 
Local: Salões do Grêmio Pedro Rufino 
"Fest:a Caipira" Traje Típico ou Esporte 

A Diretoria do GSSPR, comunica ao quadro 
social que exigirá a Carteira social para as les- 

Um grupo de cor' 
orantes achou de ",, 
necessidade a F"f, 
de uma assoc1açao .. 
mercial em Bela vist5- 

Assim foi consti 
da uma Comissão E; 
providenciar a su4 "<, 
tituição, sob a direr. 
do Sr. Adalberto Hot 
gues de San Ana, te2%, º . e:it como chefe do e%P 
ente o Sr. Sebastll1° r-' 
ire -Escritório A"%3 
da - Rua Sebastião " 
pim do Rêgo nº 536• 

+. e A Comissão .a,- 

aos colegas con.erc; 
tes que façam ~~~ 
crições como sõc1o 

- Cr A Associaca0 ... :; 
merciat ãe eis _!i 
(em organização) %;;e 
disposição dos senh ter 
comerciantes par 
necer- lbes qualquer cr:' 
entação de que ne 
sitem. 

P. Comissiío: 
A. R. San!'AD" 
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